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Resumo 

O ambiente praial se localiza entre os ambientes terrestre e marinho, sendo um ecossistema de 
transição entre os mesmos, por isso ele apresenta diversas características que são provocadas 
por várias influencias, isso faz com que este ambiente se torne um local interessante para a 
realização de diversos estudos e aulas de campo para melhor conhecimento do mesmo. Com 
base nestes fatos o presente estudo tem por objetivo elaborar um roteiro prático de ensino para 
avaliação das características morfodinâmicas e abióticas de praias, afim de aprofundar o 
conhecimento dos alunos sobre o tema. Para tal fato foi escolhida a praia do Iporanga 
localizada no município do Guarujá, SP, onde foi realizada uma aula de campo no dia 02 de 
março de 2015 e foram aplicadas as seguintes metodologias para a faixa de areia, avaliação 
da topografia, análise granulométrica, teor de matéria orgânica, temperatura e para o ambiente 
marinho foi verificada a altura das ondas, a profundidade da camada fótica, a cor da água, 
temperatura e salinidade, a fim de classificar o tipo de praia a qual se enquadrava o local de 
estudo. Posteriormente as análises a praia foi classificada como protegida, apresentando ondas 
com tamanho médio de 75cm do tipo mergulhante, com zona fótica de 2,16 m, salinidade 35, 
temperatura média de 30ºC, apresentando sedimento muito fino, com teor de matéria orgânica 
variando entre 7,38 e 0,3 %. Após a aplicação prática dos métodos estabelecidos e dos 
resultados obtidos através do roteiro de campo, o mesmo se mostrou de grande efetividade 
para a execução de aulas práticas em ambientes praias, demonstrando fácil execução e 
despertando grande interesse dos alunos. 

Palavras-Chave: Praia, Roteiro de Campo, Morfodinâmica, Guarujá, Ambiente Praial 





Script practical class: morphological characterization of Iporanga beach, 
Guarujá, São Paulo. 


Abstract 

The beach environment is located between terrestrial and marine environments, being a 
transition ecosystem between them, so he has several characteristics that are caused by 
various influences, it makes this environment becomes an interesting place for making various 
field studies and lessons for better understanding of it. Based on these facts the present study 
aims to draw up a practical guide to teaching assessment of morphodynamic and abiotic 
characteristics of beaches in order to deepen students' knowledge of the subject. For this fact 
was chosen the beach of Iporanga located in the city of Guarujá, SP, where a field class on 
March 2, 2015 and applied the following methodologies for the strip of sand was carried out 
assessment of topography, size analysis, organic matter content, temperature and the marine 
environment was observed wave heights, the depth of the photic layer, the color of the water, 
temperature and salinity in order to classify the type of beach which fell within the study site. 
Later analyzes the beach was designated as protected, with waves with average size of 75cm 
plunging type, with photic zone of 2.16 m, salinity 35, average temperature of 30 ° C, with 
very fine sediment, with organic matter content ranging between 7.38 and 0.3%. After the 
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practical application of established methods and the results obtained through the field script, it 
proved of great effectiveness for the execution of practical classes in environments beaches, 
demonstrating easy to perform and arousing great interest of students. 

Keywords: Beach, Countryside Script, Morphodynamics, Guarujá, Environment Beach 


Introdução 


O sistema praial se localiza entre os ambientes terrestre (continente) e marinho 
(oceano), segundo Suguio (1992) é dividido em pós-praia, antepraia e face praial. É na faixa 
de antepraia que os processos responsáveis pelo comportamento morfodinâmico da praia 
começam a atuar. As modificações são causadas pela troca bidirecional de sedimento entre 
limite interno e externo, através da zona de arrebentação (Calliari. et al. 2003). 

O regime de arrebentação, por sua vez, depende da frequência de ondulações que 
atingem a praia e também do grau de modificação que as ondas sofrem ao atingirem 
profundidades mais rasas conforme se aproximam da costa. Variações temporais do estado da 
praia dependem fundamentalmente do regime ondulatório de águas profundas, ao passo que, 
mudanças espaciais dependem principalmente das variações na modificação das ondas à 
medida que as mesmas se propagam para águas rasas. Estas modificações são controladas 
pela geologia e configuração da costa. Tanto a variabilidade temporal como a espacial são 
dependentes do tipo e da disponibilidade do material que compõe a praia (Calliari. et al. 
2003.). 

De acordo com Souza (2009) fatores meteorológicos/climáticos têm maior influência 
nas variações do nível do mar e na atuação dos ventos, agindo no comportamento do clima de 
ondas e, consequentemente interferindo nas características das correntes costeiras. Já os 
fatores oceanográficos/hidrológicos envolvem a ação de ondas e marés, e as correntes geradas 
por esses agentes. Sendo que, dentre os diversos fatores geológicos atuantes no litoral, os de 
maior importância para as praias são os processos sedimentares que determinam o seu balanço 
sedimentar. 

De maneira geral Souza (2009) afirma que os estados morfodinâmicos de praias podem 
ser atribuídos a três tipos principais: dissipativo (praias amplas, de areias finas, perfil plano e 
suave, larga zona de surfe e várias quebras de ondas), reflexivo (praias de menor extensão, de 
perfil íngreme com bermas, em geral formadas de areias muito grossas a grossas, com zona de 
surfe muito estreita e uma quebra de ondas na face praial) e intermediário (meio termo entre 
dissipativo e reflexivo). 

O conhecimento do processo físico da geração, propagação e deformação das ondas é 
essencial e deve preceder qualquer tentativa de entender a complexa ação das ondas que 
resulta no transporte de sedimentos que ocorre na zona de arrebentação de uma determinada 
praia (Araújo et al., 2001). O objetivo do trabalho foi caracterizar a praia do Iporanga 
(Guarujá/SP) através do uso de um roteiro didático, avaliando aspectos abióticos e 
topográficos, a fim de gerar uma metodologiade ensino pratica para melhor assimilação do 
conhecimento pelos alunos, das diferentes características do ambiente praial. 


Metodologia 
Área de estudo 
A Baixada Santista abrange os municípios de Bertioga, Guarujá, Santos, São Vicente, 


Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. A praia do Iporanga (figura 01) está localizada 
no município do Guarujá, SP, (23º53'56.8”S e 46º09"08.1""0). Sua extensão é de 800m, e é 
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muito visitada por turistas (Alcântara, 2011). A aula de campo foi realizada no dia 02 de 
março de 2015, em maré baixa para melhor execução das atividades propostas. 





Image ©2013 DigitalGlobe 


Figura 1: Praia do Iporanga, Guarujá, SP, local das coletas de dados. Foto retirada do site: 
www. google.com/maps 





Na área de estudo é encontrada abundante vegetação de Mata Atlântica preservada, 
possui águas calmas e claras, somente nos meses de julho a setembro que pode- se encontrar 
ondas mais fortes. (ALCANTARA, 2011). 

A metodologia utilizada foi retirada da apostila preparada para análise dos dados 
obtidos em campo pela disciplina Ecologia Marinha, desenvolvida por Schmiegelow & 
Santos, (2015). 

A aula foi dividida em duas partes: a caracterização do costão rochoso adjacente e da 
praia arenosa. 

Tanto para Teor de matéria orgâncica e Granulometria foram coletadas areias da 
porções superior, média e inferior (próximo a água). 


Topografia 


Ao chegar na praia foi marcado um ponto de referência com o GPS. Marcado a partir do 
ponto O S 24°01'06.7" - W 046º17'26.3”, desprezando pequena parte da faixa de areia devido 
ao muro no ponto superior da praia. Posicionou-se duas réguas de 3 em 3m de distância 
(usando a fita métrica para medir a extensão). Com uma mangueira plástica de nível contendo 
água, utilizada para medir a declividade do local, colocando assim cada ponta da mangueira 
em uma régua, medindo até o ponto final estabelecido pelos alunos. O valor da inclinação da 
praia foi obtido através do cálculo: Tg a = c/d.- Esse cálculo foi feito a cada 3m de toda 
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extensão (96 metros no total), e em seguida obtida a média. Para o costão rochoso, foi 
utilizado o mesmo método. 


Teor de matéria orgânica 





Em cadinhos de porcelana foram adicionados 10 g de amostras de sedimento e em 
seguida colocadas em estufa de secagem por 24 horas à temperatura de 80°C. Após este 
período em um dessecador foram resfriados, pesando-os novamente. 

Por 2 horas foram deixados em uma mufla à temperatura de 550°C e novamente após 
esse período foram resfriados em um dessecador e pesados. 

Após todos os procedimentos obteve-se os dados necessários para aplicar à formula, e 
constatar o teor de matéria orgânica em cada região da praia. 


Fórmula ->Torg = (b-c/b-a)x100. 
Granulometria 


As coletas de sedimento foram realizadas em três pontos: superior, médio e inferior, 
com o auxílio de uma pá. O sedimento foi levado ao laboratório e secado em estufa à 
temperatura de 80°C durante 24 horas. Após a secagem da amostra, o sedimento foi passado 
em peneiras de malhas de 600 um, 425 um, 140 um e 75 um. As porções que ficaram presas 
em cada malha da peneira foram pesadas em balança digital. Os dados com o tamanho da 
malha das peneiras e as e porcentagens acumulativas das frações foram inseridos em um 
gráfico. A partir do gráfico, foi possível obter os valores os quartis 25, 50 e 75, e através 
desses valores calcular o coeficiente de Trask. 


Profundidade da zona Eufótica e cor da água 


O método denominado de Forel-Ule consiste na utilização de uma paleta formada por 
um conjunto de recipientes em vidro contendo soluções aquosas de compostos inorgânicos 
estáveis (amónia, sulfato de cobre e cromato de potássio neutro) em concentração variável, 
sendo atribuído a cada recipiente um índice numérico (de I a XXI ou 01 a 21). O resultado é o 
índice correspondente ao recipiente que por comparação visual apresenta cor mais próxima da 
cor observada na coluna de água. 

A avaliação da cor é feita comparando a cor da coluna de água com as cores padrão e 
escolhendo a que mais se aproxima. Para padronizar a observação, a comparação é feita com 
o observador de costas para o Sol, ou numa zona que esteja na sombra da embarcação ou de 
qualquer estrutura, obtendo-se um fundo branco pela colocação de um disco de Secchi, 
preferencialmente do tipo branco integral com 30 cm de diâmetro, a cerca de 1 m de 
profundidade, ou próximo da profundidade de extinção se esta for inferior. O valor obtido (em 
metros) é multiplicado por um fator para determinação real da profundidade de penetração de 
luz, segundo a fórmula: 


Zona Eufótica = 2,7 x profundidade lida 


para adeterminação real da profundidade de penetração de luz. A determinação da cor é feita 
através da comparação, com os padrões da escala, da cor aparente da parte branca do disco 
submerso. 
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Temperatura 


Mediu-se a temperatura da água, do substrato e do ar, usando um termômetro de 
mercúrio. 


Salinidade 


O refratômetro é um instrumento óptico utilizado para medir o índice de refração de 
uma substância translúcida. O aparelho faz uso do princípio do ângulo crítico ou ângulo limite 
de reflexão total, que tenha relação com alguma propriedade do material. A luz que passa de 
um meio ao outro sofre refração, uma mudança do ângulo de incidência, que medido pode 
revelar características próprias do material. Ele pode ser utilizado para determinar a 
identidade de um material desconhecido, baseado no seu índice de refração; pode ser utilizado 
para determinar a concentração de uma substância dissolvida em outra ou ainda determinar a 
pureza de uma determinada substância (VOGEL, 2012). 

Inicialmente colocou-se uma gota de água destilada para zerar o aparelho e foi realizada 
a análise da água. 


Resultados 


Teor da Matéria Orgânica (M.O.) 





Segundo os resultados de teor de matéria orgânica obtidos, a região superior possui 
0,30%, a região média possui 1,77% e a região inferior possui 7,38%, demonstrando que 
quanto mais próximo do mar, maior o teor de matéria orgânica das regiões estudadas (Tabela 
1). 

Teor de Matéria Orgânica (%) 
Inferior Médio Superior 


7,38 1,77 0,30 


Tabela 1: Teor de matéria orgânica da praia do Iporanga. 


Granulometria 


D 
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De acordo com o gráfico (figura 2) os grãosde areia coletados da porção inferior, Medio e 
Superior da areia da praia do Iporanga foram classificados, segundo Wentworth, como areia 
muito fina (entre 61 a 125 um), como apresentado nas tabelas (Tabela 2). 
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Figura 2: Média da granulometria da areia da praia do Iporanga, Guarujá. 
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O coeficiente de Trask revelou uma boa separação das partículas, variando entre 0,65 e 
0,88 sendo o valor médio 0,77 resultando em valores parecidos 
aqueles encontrados por Alor (1977). 


Tabela 2: Granulometria da praia do Iporanga. 





Q25 Q75 Trask(So) Separação das partículas Classificação - Wentworth 
Areia Superior 54 127 0,65 < 1% Boa muito fina 
Areia media 81 104 0,88 < 1% Boa muita fina 
Areia Inferior 83 133 0,79 < 1% Boa muito fina 
Media 80 132 0,77 < 1% Boa muito fina 


Topografia da praia 





De acordo com os dados obtidos na praia do Iporanga, foi possível plotar o seguinte 
perfil apresentado na figura 3: 


E 
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Figura 3: Perfil topográfico da praia do Iporanga. 


Topografia do costão rochoso 





Os resultados do perfil topográfico do costão indicam uma grande variação devido às 
fendas e depressões causadas pela erosão da água (Figura 4). 


Altura em relação ao nível do mar (cm) 


4 5 6 7 8 


Distância do nível do mar (m) 





Figura 4: Perfil topográfico do costão rochoso da praia do Iporanga 


Profundidade da penetração de luz através da leitura do Disco de Secchi 





A visualização do disco de Secchi ocorreu até 80cm de profundidade, portanto ao inserir 
o dado obtido na fórmula tem-se que a zona eufótica chega a profundidade de 2,16. 


Zona Eufótica =2,7x80= 2,16m 
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Cor da água 


Através da escala ForelUle foi analisado a coloração da água do mar, sendo obtido o 
número XIV da mesma, ou seja, apresenta uma cor marrom-esverdeado. 


Tabela 3: Resumo de dados em campo e para avaliação das características da praia. 


Praia: Iporanga 


Data Ondas Tam. Méd. Inclin. Méd. Class. Grão Coeficiente Grau de 
(altura -m) Tipo Grão (ângulo) (média) de Trask Exposição 
02.03.2015 0.75 Mergulhante 106 um 75° Muito fino 0,77 Protegida 
Teor M.O. Teor M.O. TeorM.O. Temp.da Temp.da Salinidade Zona Cor da 


Inferior Superior Médio Areia (°C) Água (°C) Água Eufótica (%) Água 


7,38 1,77 0,30 31 30 35 1,5 XIV 


Discussão 


De acordo com os resultados obtidos para matéria orgânica, nota-se que as amostras 
coletadas na região inferior apresentaram maior teor de matéria orgânica e isso ocorre porque 
essa região encontra-se mais próxima do mar, o que gera um acúmulo de água intersticial rica 
em M.O. Próximo ao ponto zero, onde foram coletadas amostras da região superior, o nível de 
M.O. É baixo indicando que o mar não deixou grandes deposições da mesma nas camadas 
superficiais do sedimento. 

De acordo com Souza &Suguio, 1996, as diferenças de energia de ondas entre as costas 
sul, central e norte de São Paulo, bem como a variabilidade dos estados modais, são bastante 
claras quanto às variações textuais de sedimento dos setores morfodinâmicos. Os autores 
consideram ainda que essas relações textuais de sedimento estão relacionadas com a geografia 
física da costa. No litoral norte de São Paulo é característico o aumento gradativo de 
refletividade entre Santos a Boracéia. Visto que a praia do Iporanga possui essa refletividade, 
os grãos são classificados como muito finos (Wentworth, 1922), fazendo com que a praia seja 
pouco energética. 

Foi observada que a inclinação da praia é maior quanto mais próxima a região superior 
(ponto zero), possivelmente isso ocorre pela ação eólica e/ou antrópica, já na região inferior 
percebe-se uma pequena variação da inclinação da praia em relação ao nível do mar, e isso se 
dá pelo espraiamento das ondas ser mais extenso e permanecer mais tempo sobre a face praial 
no seu percurso de subida, tornando, por consequência, mais homogênea. (Alves et al, 2004) 
O costão rochoso, por outro lado, possui uma alta variação de inclinação devido às rochas 
presentes nele. 

No costão foram observadas poças de maré que apresentaram alta salinidade, devido ao 
fato das rochas serem escuras e com pouco volume de água, fazendo com que a mesma 
evapore mais rápido. O máximo de salinidade encontrada nas poças foi 60. A salinidade do 
mar, no momento da coleta foi 35. 
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De acordo com Almeida (2011), a transparência da água varia de acordo com a 
sazonalidade, entrada de frentes frias, turbidez e aumento de eutrofização. A cor da água 
estava na intensidade XIV de acordo com a escala The Forel — Ule Collor. A profundidade da 
zona eufótica na praia do Iporanga foi de 1,59%. 

Com o presente trabalho, foi possível concluir que a praia do Iporanga é do tipo 
protegida, segundo o Esquema de classificação para avaliação do grau deexposição de praias 
arenosas (McLachlan,1980). 


Conclusão 


Após a aplicação prática dos métodos estabelecidos e dos resultados obtidos através do 
roteiro de campo, o mesmo se mostrou de grande efetividade para a execução de aulas 
práticas em ambientes praias, demonstrando fácil execução e despertando grande interesse 
dos alunos. 
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